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Figura 1 – Novilhas da raça holandesa apresentando comportamento social de 
WROHUkQFLD�PXWXD��)RQWH��FHUWLÀHGKXPDQHEUDVLO�RUJ�

O bem-estar estar animal 
é um conceito amplamente 
aceito na atualidade pelo 
mercado consumidor, e 
nesse sentido, cada vez 
mais empresas e produ-
tores rurais buscam se 
adequar nesta realidade. 
Em ritmo acelerado, a pro-
dução animal obtêm índices 
de produtividade cada vez 
maiores a cada ano, e com 
isso, surge uma preocupa-
ção cada vez mais necessá-
ria, sob uma abordagem de 
como nossos animais estão 
sendo criados e mantidos 
nas propriedades e, mais 
precisamente sob a quali-
dade de vida dos mesmos, 
ou seja o quanto estão 
sujeitos à dor e sofrimen-
to no processo produtivo, 
dentro e fora da porteira. 
Inicialmente a preocupação 
com o bem-estar animal se 
resumia às cadeias produti-
vas de aves (corte e postura 
de ovos), suínos e bovinos 
(produção de carne e leite). 
Atualmente, a visão de bem
-estar animal se estende 
para todos os animais de 
produção, incluindo peixes 
e búfalos, por exemplo.
3RUpP��D�SHUJXQWD�TXH�ÀFD�

é, quão bem estes animais 
se encontram no sistema de 
produção? Esta pergunta 
que as vezes se torna difícil 
de se responder, porém, 
a partir do momento em 
que os animais são consi-
derados seres sencientes, 
que possuem sentimentos 
e emoções, que sofrem e 
sentem dor, tudo se torna 
mais fácil, gerando um con-
vencimento que é possível 
produzir e se preocupar 
com o ser vivo. Atualmen-
te existem cinco domínios 
básicos do bem-estar, que 
são de extrema importância 

serem debatidos no campo 
com produtores rurais, pois 
o bem-estar vai muito além 
de boas práticas de mane-
jo nas granjas ou currais. 
Devemos ter uma visão 
mais ampla do sentido do 
bem-estar dos animais de 
produção, e determinar 
uma melhor relação homem 
- animal - ambiente, visto 
que a produção está atre-
lada intimamente a essa 
relação. 

O conhecimento dos cin-
co domínios do bem-estar 
animal auxilia produtores 
e técnicos de campo a iden-
WLÀFDU� R� TXmR� EHP�ÀVLROR-
gicamente e fisicamente 
os animais se apresentam, 
determinando o momento 
certo para uma intervenção 
na melhoria do manejo ou 
ambiente que este animal 
se encontra. Logo temos, 
a Nutrição, o Ambiente, a 
Saúde, o Comportamento 
e o Estado mental como os 
cinco domínios que devem 
ser observados, estes inter-
ligados entre si de maneira 
físico-funcional no animal.

Resumidamente, pode-
mos citar cada um deles 
para melhor entendimento 
geral. 

A Nutrição se refere à 
disponibilidade de alimento 
e água disponíveis aos ani-
mais. Mas não está limitado 
somente à disponibilização 
e sim à qualidade nutricio-
nal e a quantidade adequa-
da ao animal, de forma a se 
evitar problemas de saúde 
como por exemplo a subnu-
WULomR��TXH�SRU�ÀP��SRGHUi�
afetar o domínio de saúde. 

O Ambiente tem relação 
com os impactos das condi-
ções físicas e atmosféricas 
às quais os animais estão 
expostos. Então, elementos 

como ambiente construtivo 
(espaço disponível aos ani-
mais, tipo de piso, altura 
do telhado, etc.), gases ou 
ambiente aéreo, ambiente 
térmico, ruídos, lumino-
sidade, dentre outros tem 
relação com a experiências 
positivas e negativas e serão 
importantes na avaliação 
do animal. Portanto, este 
domínio objetiva oferecer 
um ambiente, com recursos 
e condições confortáveis 
ao animal. Além disso, 
também leva em conta as 
variações e características 
de temperatura, umidade 
do ar, velocidade do vento e 
nível de radiação solar ideal 
para todos os animais. 

A Saúde observa os im-
pactos das condições de vi-
talidade, como por exemplo, 
lesões, doenças e diferentes 
níveis de condicionamento 
físico. O domínio da Saúde 
está intimamente ligado a 
Nutrição e ao Ambiente. 
Para se alcançar ou manter 
uma boa saúde, é necessá-
ria a integração dos domí-
nios, que são condições de 
sobrevivência dos animais. 

O Comportamento tem 
foco principal na observa-
ção da interação dos ani-
mais com seu ambiente, 
com outros animais e com 
os homens (Figura 1). 

Os Estados mentais são 
DVSHFWRV�TXH�UHÁHWHP�WRGRV�
os outros domínios. O esta-
do geral do bem-estar pode 
VHU�GHÀQLGR�FRPR�SRVLWLYR��
QHXWUR�RX�QHJDWLYR��GHÀQLQ-
do assim a escala de quali-
dade de vida dos animais. 
Para que esteja em perfeito 
equilíbrio, cabe ao produtor 
proporcionar as condições 
para uma boa qualidade de 
vida aos animais, como nu-
trição adequada, ambiente 
confortável e cuidados com 
a saúde, evitando a expo-
sição a experiências nega-
tivas. O objetivo principal 
dos domínios é ajudar os 
animais a terem uma vida 
digna, não somente sobre-
viver, sendo esta a maior 
recompensa tanto para os 
animais quanto para os 
produtores rurais.

Estudos mostram que 
boas práticas trazem gan-
hos para todas as partes 

envolvidas. Um forte exem-
plo, é a Fazenda Orvalho 
das Flores, da proprietá-
ria Carmem Perez, hoje 
referência para produção 
de bovinos sob as práti-
cas de bem-estar animal, 
com ênfase na ausência 
de marcação à fogo, bem 
como cura e desmame de 
bezerros. Assim, os ani-
mais, obviamente, deixam 
de sofrer desnecessaria-
mente. Já os produtores se 
EHQHÀFLDP� FRP� R� IDWR� GH�
DOFDQoDUHP�PDLRU�HÀFLrQFLD�
nas propriedades rurais, 
por meio da diminuição de 
mortes por doenças e de 
gastos com medicamentos, 
e não somente isto, traz 
dignidade ao trabalho dos 
funcionários da proprie-
dade, por exemplo, ou dos 
operadores. Tratar bem os 
animais gera recompensas 
e bem-estar humano. Por 
ÀP�� RV� FRQVXPLGRUHV�� SRU�
sua vez, têm acesso a pro-
dutos de maior qualidade 
e a certeza de contribuir 
para fortalecer uma cadeia 
produtiva mais ética. 
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AFINAL, VOCÊ SABE QUAL É O MELHOR 
TESTE PARA DIAGNOSTICAR A COVID-19?

Você já deve ter ouvido falar sobre os diversos tipos de testes 
que são oferecidos para diagnosticar a Covid-19, doença causa-
da pelo novo coronavírus. Mas você sabe quais são as diferen-
oDV�HQWUH�HOHV�H�TXDO�p�R�PDLV�LQGLFDGR�H�FRQÀiYHO"�1HVWH�DUWLJR�
tentaremos esclarecer essas dúvidas para que o teste escolhido 
seja o adequado evitando falsos resultados de diagnóstico. 
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Adaptado de  https://cerpe.com.br/saude/exame-sorologia-covid-19

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Educação Superior do Oeste – CEO

Endereço para contato: Rua Beloni Trombet Zanin 680E - Santo Antônio 
- Chapecó- SC. CEP:89815-630

sbrural.ceo@udesc.br
Profa. Dra. Maria Luisa Appendino Nunes Zotti, Prof. Dr. Pedro Del 

Bianco Benedeti e Vanessa De Marco Canton.i
Bolsista auxiliar: Stefan Grander 

Telefone: (49) 2049.9524
Jornalista responsável: Juliana Stela Schneider REG.

SC 01955JP
Impressão Jornal Sul Brasil

As matérias são de responsabilidade dos autores

Expediente

Existe um teste chamado RT-PCR (ou PCR em tempo real) 
TXH�p�XVDGR�SDUD�LGHQWLÀFDU�VH�R�SDFLHQWH�HVWi��QDTXHOH�PR-
mento, infectado pelo vírus. Ele detecta o material genético do 
YtUXV��51$��QD�DPRVWUD�FROHWDGD�HP�XPD�UDVSDJHP�QD�UHJLmR�
do nariz e garganta (ou swab de nasofaringe) do paciente.

&RPR�HVVH�WHVWH�p�IHLWR"�(OH�GHYH�VHU�UHDOL]DGR�HP�XQL-
dades de saúde, laboratórios e/ou hospitais, através de 
um pedido do médico ou por solicitação da vigilância 
sanitária de seu município, entre três a sete dias após 
início dos sintomas. O resultado é liberado  de 3 a 7 dias 
dias para pacientes ambulatoriais e 1 dia para pacien-
tes internados. 

 Outro teste usado para diagnóstico de infecção pelo 
coronavírus é o da sorologia ou teste sorológico. Para 
isso é analisada uma amostra de sangue coletada em 
ODERUDWyULR�SDUD�YHULÀFDU�D�UHVSRVWD�LPXQH�HP�UHODomR�
DR�YtUXV��RX�VHMD��p�SRVVtYHO�LGHQWLÀFDU�VH�D�SHVVRD�Mi�IRL�
exposta ou não ao vírus. Com o passar dos dias do início 
da infecção pelo coronavírus o indivíduo produz anti-
FRUSRV�FRQWUD�HOH��RV�TXDLV�SRGHP�VHU�LGHQWLÀFDGRV�SHOR�
teste sorológico.  Para tanto, a amostra deste teste deve 
ser coletada a partir do décimo dia do início dos sinto-
mas (que é o período no qual os níveis de anticorpos já 
estão elevados). O resultado desse exame é liberado de 
1 a 4 dias.
$OpP� GR� H[DPH� VRUROyJLFR� H[LVWH� R� WHVWH� UiSLGR� TXH�

analisa se foram produzidos anticorpos contra esse co-
ronavírus. Da mesma forma que a sorologia, o objetivo 
GHVWH�p�LGHQWLÀFDU�VH�D�SHVVRD�Mi�WHYH�FRQWDWR�FRP�R�Yt-
rus. Porém, não quer dizer que se o resultado for po-
sitivo que o paciente ainda tenha o vírus no seu corpo 
RX�TXH�DLQGD�HVWHMD�GRHQWH��1RUPDOPHQWH��HVVH�WLSR�GH�
teste é realizado em farmácias, após o 10° dia do início 
dos sintomas, a partir de uma gota de sangue coletada 
da ponta do dedo.

Coleta de amostra para realização do teste de RT-PCR. 
Fonte: https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/mais-saude/noti-

cia/2020/07/01/santos-retoma-o-envio-de-testes-de-covid-19-para-a
-rede-estadual.ghtml

Coleta de sangue para teste rápido da Covid-19. 
Fonte: https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noti-

cia/2020/06/23/testes-de-covid-19-nas-farmacias-apos-quase-
dois-meses-apenas-uma-loja-faz-exame-no-df.ghtml

É importante prestar atenção ao tipo de teste rápido re-
alizado nas farmácias, pois normalmente nesses locais é 
oferecido esses dois tipos: o teste rápido que pesquisa an-
WLFRUSRV��TXH�UHODWDPRV�DQWHULRUPHQWH���H�R�TXH�LGHQWLÀFD�
DQWtJHQRV��(VWH�~OWLPR�LGHQWLÀFD�D�SUHVHQoD�GH�SURWHtQDV�
do vírus durante a fase de infecção, portanto, esse teste é 
IHLWR�SDUD�VDEHU�VH�R�LQGLYtGXR�HVWi�LQIHFWDGR��$�DPRVWUD�
para o teste rápido de antígenos é a da coleta de nariz e 
garganta, sendo que a mesma deve ser realizada entre o 
���H����GLD�TXDQGR�PDQLIHVWDGRV�RV�VLQWRPDV��$�YDQWDJHP�
dos testes rápidos é  a  liberação do resultado em no má-
ximo  15 minutos. 

7HVWH�UiSLGR�SDUD�LGHQWLÀFDomR�GH�DQWLFRUSRV�SDUD�&RYLG����
Fonte: https://www.ictq.com.br/varejo-farmaceutico/1461-co-

vid-19-por-que-o-teste-rapido-da-farmacia-vai-dar-errado

Para qualquer um dos testes rápidos, bem como o exame 
de RT-PCR e sorologia não é necessário estar em jejum 
para realizar a coleta. 
$�VHJXLU�DSUHVHQWDPRV�XP�UHVXPR�FRPSDUDWLYR�HQWUH�RV�

testes de diagnóstico da Covid-19, com o tipo de amostra 
a ser analisada, o período em que a mesma deve ser cole-
tada e o tempo para o resultado ser emitido.

0XLWRV�IRUDP�RV�DYDQoRV�QD�LGHQWLÀFDomR�GR�QRYR�FRUR-
navírus. Os testes são fundamentais para a comprovação 
do contágio e para adoção de medidas sanitárias adequa-
GDV�H�LPHGLDWDV���$V�RULHQWDo}HV�GRV�SURÀVVLRQDLV�GD�VD~GH�
precisam ser seguidas se quisermos controlar a pandemia 
da Covid-19. 
$GHPDLV��VHJXLPRV�FRP�RV�FXLGDGRV��GLVWDQFLDPHQWR�GH�

1,5 metros entre pessoas, uso de máscara facial cobrin-
do nariz e boca em ambientes públicos, no domicílio lavar 
com frequência as mãos com água e sabão e em ambientes 
fora de casa higieni-
zá-las com álcool gel 
sempre que tocar 
algo. Evitar tocar 
com as mãos em su-
perfícies, produtos e 
materiais desneces-
sariamente. 

Lembre-se: somen-
te será vencido o co-
ronavírus com a co-
laboração de todos.



Quinta-feira, 30 de Setembro de 20214 Caderno Rural

A Extensão Universitária em 
Tempos de Pandemia

 Acadêmicas: Ana B. Amorim, Ingrid M. Borges, Sarah Z Yassine,Thais Marafon, Victoria V.Hetz.
Docentes: Marta Kolhs, Lucimare Ferraz, Andrea Guimarâes

Os anos 2020/21, vem sendo marcados pela pandemia do novo 
Coronavírus. Como medida de conter na propagação do vírus, as 
autoridades decretaram o isolamento social e com isso a rotina 
da população sofreu mudanças drásticas. Todos tiveram que se 
adaptar ao novo contexto de forma brusca e repentina, inclusive a 
população infantil. Nesse cenário, as crianças são consideradas um 
JUXSR�VHQVtYHO�DR�FRQÀQDPHQWR��FRP�DPHDoDV�j�VXD�VD~GH��WDQWR�
do ponto de vista físico quanto ao psicoemocional. Neste contexto, 
RV�DFDGrPLFRV�H�SURIHVVRUHV�GR�3URJUDPD�GH�([WHQVmR�HP�6D~GH�
Mental do curso de Enfermagem da Universidade do Estado de Santa 
Catarina-UDESC, desenvolveram atividades educativas para alunos 
do Ensino Fundamental de Escolas de Educação Básica Municipal. 
As atividades foram desenvolvidas através da plataforma do Google 
Meet com as crianças/alunos de 7 a 10 anos de idade. Elegeu-se os 
temas juntamente com os professores das escolas: “boas práticas 
em higiene” com dois subtemas: “higiene corporal”e “prevenção da 
Covid-19”, segundo tema: “atividades de lazer que pudessem ser 
realizadas pelas crianças e suas famílias em suas residências”. Para 
DERUGDU� RV� DVVXQWRV� GH� IRUPD� O~GLFD�� FRP�
fácil compreensão, o Programa de Extensão 
desenvolveu teatro de fantoches; apresen-
tações dinâmicas e ilustrativas.  Sobre as 
atividades para brincar em casa, foi projeta-
do uma apresentação em slides, enfatizando 
a importância do brincar, de se movimentar, 
de auxiliar nas atividades domésticas. Foram 
oferecidas e encaminhadas atividades que pu-
dessem ser realizadas em espaços pequenos e 
com familiares. Um vídeo com teatro de fanto-
che também foi desenvolvido pelos membros 
do Programa com a história de uma menina 
chamada Melissa, conhecida como a princesa 
da preguiça, pois não realizava sua higiene 
pessoal de forma rotineira e correta, acarre-
tando mau cheiro, feridas pelo corpo e cocei-
ras. Na temática da prevenção da Covid-19, 
foi elaborado um teatro de fantoche, narrado 
pela personagem chapeuzinho vermelho, mui-
to conhecida pela população infantil. Em seu 
enredo, conta como o “lobo mau” não seguia 
as medidas preventivas para a Covid-19 e 
DFDED�VH�LQIHFWDQGR�FRP�R�FRURQDYtUXV��ÀFDQ-
do muito doente e precisando da 
ajuda de chapeuzinho vermelho. 
$R�ÀQDO��R�SHUVRQDJHP�́ ORER�PDXµ�
se recupera e entende como é 
importante cumprir com as reco-
mendações e cuidados para não 
VH� LQIHFWDU�QRYDPHQWH��$�~OWLPD�
atividade foi um vídeo no qual os 
membros do Programa faziam a 
lavagem de mãos de forma cor-
reta. O envolvimento dos alunos 
com as atividades, mostrou que 
D� HGXFDomR� HP� VD~GH�SRGH� VHU�
realizada de várias maneiras, 
sendo a virtual uma boa opção, 
sem perder a qualidade. Com o 
desenvolvimento destas ativida-
des, o Programa de Extensão em 
6D~GH�0HQWDO�SRGH�VH�UHLQYHQWDU��
produzir atividades com retorno 
VRFLDO�FRPR�XQLYHUVLGDGH�S~EOL-
ca, exercitar a cidadania humana 
em auxiliar os outros e, espe-
cialmente, manter a essência 
da Extensão: estar com e para a 
comunidade.  
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